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APRESENTAÇÃO DA PRÁTICA  
Melhoria da Plataforma Vetor  
I – Categoria:  
Eixo 4 - Tecnologia da Informação  
II – Identificação do(s) autor(es):  
Nome completo: Dra. Simone Galan de Figueiredo  
Cargo: Juíza auxiliar da Presidência do TRT9-PR e Coordenadora do Grupo de Trabalho Pacto  Nacional do Judiciário pela Linguagem Simples  
Instituição: Tribunal Regional do Trabalho da 9a Região (TRT-PR)  
III – CPF/CNPJ:  
CPF 611.807.429-15 (Simone Galan de Figueiredo). CNPJ 03.141.166/0001-16 (TRT-PR)  
IV – Nome da prática  
Melhoria da Plataforma Vetor  
V – Nome do(s) responsável(is) pela implementação da prática:  
Dra. Simone Galan de Figueiredo  
VI – Endereço eletrônico do responsável: simonefigueiredo@trt9.jus.br  VII – Equipe de implementação: Eduardo Silveira Rocha e Luis Guilherme Baptista Cordeiro 
VIII – Temática: 
O Tribunal Regional do Trabalho da 9a. Região realizou reformulação da plataforma  VETOR, utilizada para gestão de processos administrativos do Tribunal, com interfaces  intuitivas, baseadas em informações claras e utilizando visual law, instituindo padrão único  para documentos administrativos no âmbito do TRT-PR.  
IX – Área de abrangência:  
Estadual 
X – Introdução:  
 O Tribunal Regional do Trabalho da 9a. Região (TRT-PR) implementou melhoria da  plataforma Vetor. Com o aprimoramento aplicado, todos os documentos passaram a ser  produzidos e apresentados em um único padrão. Este, por sua vez, baseia-se em visual law,  empregando elementos gráficos e cores com o objetivo de facilitar a leitura e o entendimento  do contexto. Ademais, o processo de edição dos documentos também foi simplificado,  automatizando processos anteriormente manuais. Tais melhorias facilitam o dia a dia das  servidoras e dos servidores e, principalmente, a circulação e a compreensão de documentos e  de informações no âmbito do TRT-PR.  
XI – Público-alvo da prática  
Público diretamente beneficiado pela prática: magistradas e magistrados, servidoras e  servidores, terceirizadas e terceirizados, estagiárias e estagiários do TRT-PR  Público indiretamente beneficiado pela prática: jurisdicionados e demais órgãos que  compartilhamos informações e documentos.  
XII – Objetivos e metas:  
- Promoção de melhorias na plataforma Vetor, com foco na experiência do usuário  - Promoção da padronização de documentos a partir das melhorias da plataforma Vetor,  tendo como base o visual law  
- Melhoria na compreensão de documentos e de informações que circulam entre  servidoras e servidores do TRT-PR  
XIII – Desenvolvimento da prática 
I. Indicação do Eixo do Pacto abarcado:  
A melhoria na plataforma Vetor enquadra-se no Eixo 4 - Tecnologia da Informação  
II. Identificação do problema, análise das principais causas, planos de melhorias e  resultado esperado  
 O Tribunal Regional do Trabalho da 9a. Região (TRT-PR) pautou a reformulação da  plataforma Vetor, que primou pela experiência do usuário, colocando, assim, o foco nas  servidoras e nos servidores do TRT-PR. 
 Duas ações principais foram elencadas no plano de melhorias do Vetor. A primeira  delas diz respeito à simplificação da edição de documentos: muitos processos que eram  manuais e que, por isso, confundiam os usuários, passaram a ser automatizados. A segunda se  refere à padronização do layout dos documentos, baseada no visual law. Ou seja, a equipe  responsável pelo projeto considerou a aplicação de aspectos do design (cores, elementos  gráficos, ícones) que melhoram a apresentação e que facilitam a leitura dos documentos e,  consequentemente, a compreensão das informações neles contidas.  
 Como resultado, obteve-se uma plataforma mais intuitiva e objetiva, conferindo às  servidoras e aos servidores uma maior segurança e autonomia em seu uso e, ainda, maior  compreensão das informações que circulam no âmbito do TRT-PR.  
  
III. Fundamentação legal, teórica, metodológica e técnicas, com as estratégias  adotadas no desenvolvimento da prática  
O Pacto Nacional do CNJ pela Linguagem Simples (CNJ, 2023) defende que ações,  iniciativas e projetos em todos os segmentos da Justiça sejam realizados com uma linguagem  simples e acessível, facilitando a compreensão a todas as pessoas das decisões judiciais e a  comunicação com a sociedade em geral. Nesse sentido, é importante compreender que a  simplificação da linguagem também atinge a linguagem tecnológica – mais especificamente, a  tecnologia da informação.  
No campo da comunicação interna, ambientes de Intranet e plafatorma de  procedimentos administrativos configuram-se como importantes ferramentas (VIEIRA;  CLARO, 2013), os quais surgem no contexto da “nova cultura” da informática e da rapidez das  informações. No entanto, muitas organizações pecam no uso desse recurso tecnológico e isso  ocorre por alguns motivos, de acordo com Vieira e Claro (2013): não compreensão por parte  da instituição do potencial de uma plataforma de Intranet, mau emprego da linguagem  programacional, que dificulta a usabilidade dos portais de Intranet.  
Diante deste panorama, que também ocorre no Judiciário, a tecnologia da informação  tem a missão de desenvolver plataformas que privilegiem a experiência do usuário,  promovendo interfaces simples e intuitivas, informações claras e utilização de recursos gráficos  e tecnológicos. Todos esses elementos integram a simplificação da linguagem no que concerne  à tecnologia no âmbito do Judiciário (CNJ, 2023).  
O destaque fica para o aprimoramento da plataforma Vetor, que primou pela  experiência do usuário, colocando, assim, o foco nas servidoras e nos servidores do TRT-PR. 
As estratégias para as melhorias do Vetor focaram em duas ações principais. A primeira  foi a simplificação da edição de documentos: diversos procedimentos anteriormente realizados  de forma manual — e que geravam confusão entre os usuários — foram automatizados. A  segunda ação envolveu a padronização do layout dos documentos com base nos princípios do  visual law. Nesse sentido, a equipe responsável pelo projeto incorporou elementos de design,  como cores, ícones e recursos gráficos, com o objetivo de aprimorar a apresentação dos  documentos e tornar a leitura mais acessível, facilitando, assim, a compreensão das  informações neles contidas  
IV – Dificuldades encontradas durante a implementação:  
- Não houve dificuldades para implantação. As tecnologias aplicáveis são simples e de  uso universal. As melhorias foram bem vistas e acolhidas pelos usuários da plataforma,  pois houve simplificação do trabalho de elaboração dos documentos.  
V – Resultados e benefícios alcançados após a implementação da prática  - Todos os documentos produzidos na plataforma Vetor passaram a utilizar um padrão  único de linguagem visual.  
- Automatização de processos de edição de documentos anteriormente realizados  manualmente, representando maior agilidade e autonomia para servidoras e servidores na  plataforma.  
- Facilitação da leitura e da compreensão de documentos decorrentes da padronização  de layout baseada, por sua vez, em visual law.  
- Criação de uma identidade visual para documentos gerados na plataforma Vetor, o  que aumenta a credibilidade das informações que circulam na comunicação interna.  
VI – Custos e recursos utilizados na implementação da prática  
 Custos: 80 horas de trabalho  
 Recursos: 2 desenvolvedores  
VII – Características inovadoras (diferenciais) da prática  
- Produção de documentos facilitada, sem necessidade de formatação pormenorizada  - Leitura facilitada  
- Uso de visual law para padronização visual de documentos 
VIII – Características que demonstram facilidade de replicação da prática  - todo o desenvolvimento foi realizado utilizando html, css e javascript, todas  ferramentas de uso livre e univerral, e que não demandam conhecimentos  técnicos avançados.  
IX - Tempo de implementação  
Início: 01/02/2025  
Término: 01/04/2025  
Status: Concluído  
X - Conclusão  
 A reformulação da plataforma Vetor, representa as vantagens de levar a linguagem  simples à tecnologia da informação. Ao priorizar a experiência do usuário, automatizando  processos, ganha-se em autonomia no ambiente digital e, consequentemente, em maior  eficiência no dia a dia profissional e na redução de erros operacionais. O emprego de visual  law, por sua vez, facilita a leitura e a compreensão das informações. Em outras palavras, esta  mudança permite uma comunicação mais clara e acessível, aumentando, assim, a confiança nos  sistemas digitais e fortalecendo a transparência institucional.  
ANEXOS – Comprovação de Melhoria  
Novo lay-out com foco em visual law 
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Certidão emitida pelo Secretário-Geral de TIC do TRT9 [image: ][image: ]
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Além de simpificar 0 processo de edico de documentos, pois 0s usudrios nso
precisam mais selecionar Upo  imanh de fonte, a simplficacao promovida resulta em
documentos com apresentacao unforme, e que wlizam recursos de visual law para
faciiar sua letura e entendimento de contexto

Alem disso. a padronizacao dos documentos produzidos a part dessa platoforma
geram seguranca a quem 0s I6. a medida em que, de sua simples visualzaco, Jo
advem a percepcdo de que foram produzidos e sstema de uso ofcial 0 TRT.

‘Sendo o que cumpria relatar,

Curitba (daa da assinatura digha)

(assinao digtamente)
Eduardo Silveira Rocha
‘Secretaro-geralde TIC.
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‘Tribunal Regional do Trabalho da 9.° Regido

Vetor n° 352303 - Processo Genérico

Padronizacao e simplificacao de textos produzidos no vetor (ID 15367917)
Evidencia:

EVIDENCIA DE MELHORIA DA PLATAFORMA VETOR

No Vetor, todos 0s documentos passaram a ser produzidos o apresentados uilizando
um padeao unico, que ¢ aqui exibido




